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UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA
COMISSÃO DE ÉTICA NO USO DE ANIMAIS DE PRODUÇÃO - CEUAP-UFV

Campus da UFV – Viçosa – MG 36570-900 - Telefone (31) 3612-4610 – E-mail: ceuap@ufv.br
_____________________________________________________________________________________________
FORMULÁRIO UNIFICADO PARA SOLICITAÇÃO DE AUTORIZAÇÃO PARA USO DE ANIMAIS EM ENSINO, EXTENSÃO OU DESENVOLVIMENTO DE RECURSOS DIDÁTICOS
Formulário baseado na Resolução Normativa CONCEA nº 52, de 19 de maio de 2021

IMPORTANTE: TODOS OS CAMPOS DEVEM SER PREENCHIDOS. SE PERTINENTE, PREENCHER "NÃO SE APLICA".

1. FINALIDADE

[  ] Ensino de Graduação
[  ] Ensino de Pós-Graduação
[  ] Atividade de Extensão
[  ] Desenvolvimento de recursos didáticos
[  ] Outros: ______________________
Obs. Para atividade de pesquisa, NÃO utilize esse formulário.

	Data prevista para início da atividade de ensino/extensão: 

	Data prevista para término da atividade de ensino/extensão: 


Obs. É vetado o início do uso de animais antes da data de aprovação pela CEUA competente.

2. QUALIFICAÇÃO DA ATIVIDADE

	2.1. DISCIPLINA/ATIVIDADE DE ENSINO/EXTENSÃO: 

	2.2. TEMA DA ATIVIDADE DE ENSINO/EXTENSÃO: 

	2.3. ÁREA DO CONHECIMENTO:
[  ] 50401009 ECOLOGIA DOS ANIMAIS DOMÉSTICOS E ETOLOGIA
[  ] 50402005 GENÉTICA E MELHORAMENTO DOS ANIMAIS DOMÉSTICOS
[  ] 50403001 NUTRIÇÃO E ALIMENTAÇÃO ANIMAL
[  ] 50403010 EXIGÊNCIAS NUTRICIONAIS DOS ANIMAIS
[  ] 50403028 AVALIAÇÃO DE ALIMENTOS PARA ANIMAIS
[  ] 50403036 CONSERVAÇÃO DE ALIMENTOS PARA ANIMAIS
[  ] 50404008 PASTAGEM E FORRAGICULTURA
[  ] 50404016 AVALIAÇÃO, PRODUÇÃO E CONSERVAÇÃO DE FORRAGENS
[  ] 50404024 MANEJO E CONSERVAÇÃO DE PASTAGENS
[  ] 50404032 FISIOLOGIA DE PLANTAS FORRAGEIRAS
[  ] 50404040 MELHORAMENTO DE PLANTAS FORRAGEIRAS E PRODUÇÃO DE SEMENTES
[  ] 50404059 TOXICOLOGIA E PLANTAS TÓXICAS
[  ] 50405004 PRODUÇÃO ANIMAL
[  ] 50405012 CRIAÇÃO DE ANIMAIS
[  ] 50405020 MANEJO DE ANIMAIS
[  ] 50405039 INSTALAÇÕES PARA PRODUÇÃO ANIMAL
[  ] OUTRA. CÓDIGO_____________ ÁREA:__________________________________________________
Lista das áreas do conhecimento disponível em: http://www.cnpq.br/areasconhecimento/index.htm.

	Este protocolo refere-se à continuação/alteração de um outro protocolo previamente aprovado?
[  ] Sim    [  ] Não.
Se sim, qual o número do protocolo anterior? 
Descrever, no campo pertinente, somente as alterações solicitadas.




2.4. OBJETIVOS DA ATIVIDADE DE ENSINO/EXTENSÃO
	



2.5. JUSTIFICATIVA/RELEVÂNCIA DA ATIVIDADE DE ENSINO/EXTENSÃO
	


Obs. 1ª: A justificativa deverá conter as bases científicas para o estudo proposto, particularmente os dados prévios in vitro e in vivo que justifiquem a experimentação com animais. Dados prévios, obtidos em modelos in vitro ou in sílico, deverão ser incluídos na justificativa para a utilização de animais. A simples ausência de estudos prévios com animais não é justificativa suficiente para sua utilização. Deverá ser incluído o "estado da arte" para permitir avaliar se projetos similares já foram realizados e, assim, evitar duplicação de resultados e utilização desnecessária de animais.

Obs. 2ª. O potencial impacto da utilização de animais para o avanço do conhecimento científico, da saúde humana e/ou animal deverá ser incluído neste item. Deverá ficar claro que os benefícios potenciais da atividade envolvendo animais em ensino/extensão se sobrepõem às possíveis consequências negativas da experimentação animal.

2.6. EXISTE MÉTODO ALTERNATIVO ADEQUADO AO MODELO PROPOSTO NA ATIVIDADE DE ENSINO/EXTENSÃO?
[  ] Não
[  ] Sim (Em caso afirmativo, justifique)
	



2.7. METODOLOGIA PROPOSTA (DESCREVER MATERIAL E MÉTODOS)
	



3. DADOS DO COORDENADOR/RESPONSÁVEL PELA ATIVIDADE DE ENSINO/EXTENSÃO

	Nome: 

	Instituição: 
	Telefone: 

	Departamento: 
	E-mail: 

	Vínculo com a Instituição:
[  ] Docente/Pesquisador 
[  ] Técnico de nível superior
[  ] Jovem pesquisador
[  ] Pesquisador visitante

	Experiência prévia:  [  ]  Não   [  ]  Sim   Quanto tempo? ______
Treinamento:            [  ]  Não   [  ]  Sim   Quanto tempo? ______





4. COLABORADORES

	Nome: 

	Instituição/Departamento: 
	Telefone: 

	Nível acadêmico/formação: 
	E-mail: 

	Vínculo com a Instituição:
[  ] Docente/Pesquisador 
[  ] Técnico de nível superior
[  ] Técnico de nível médio
[  ] Monitor

	Experiência prévia:  [  ]  Não   [  ]  Sim   Quanto tempo? ____
Treinamento:            [  ]  Não   [  ]  Sim   Quanto tempo? ____




	Nome: 

	Instituição/Departamento: 
	Telefone: 

	Nível acadêmico/formação: 
	E-mail: 

	Vínculo com a Instituição:
[  ] Docente/Pesquisador 
[  ] Técnico de nível superior
[  ] Técnico de nível médio
[  ] Monitor

	Experiência prévia:  [  ]  Não   [  ]  Sim   Quanto tempo? ____
Treinamento:            [  ]  Não   [  ]  Sim   Quanto tempo? ____




Utilize esta tabela para o preenchimento de um colaborador. Copie, cole e preencha a tabela, quantas vezes forem necessárias, até que todos os colaboradores sejam contemplados.

5. RESUMO DA ATIVIDADE DE ENSINO/EXTENSÃO (Máx. 500 palavras)
	


Descrever o resumo da atividade de ensino/extensão e relatar, com maior detalhamento, todos os procedimentos envolvendo o uso dos animais. Caso sejam utilizados os mesmos animais de outro protocolo, informar o número do protocolo de aprovação e a CEUA correspondente.

6. ANIMAL
Espécie (nome científico): 
Nome vulgar (em português): 
Nome vulgar (em inglês): 

Em caso de modelo animal, o responsável deve justificar a espécie ou grupo taxonômico e os procedimentos a serem empregados, em função do sistema biológico a ser estudado. A opção por um determinado modelo animal deve ter consistência científica e não ser influenciada por conveniência ou orçamento.
	




6.1 . PROCEDÊNCIA
Assinale o biotério/UEPE* da UFV que fornecerá os animais ou informe o fornecedor dos animais

	[bookmark: _Hlk182312526][  ]UEPE Forragicultura

	[  ]UEPE Nutrição e Produção de Aves
	[  ]UEPE Caprinocultura e Ovinocultura
	[  ]UEPE Cunicultura

	[  ]UEPE Equideocultura

	[  ]UEPE Gado de Leite
	[  ]UEPE Gado de Corte
	[  ]UEPE Aquicultura

	[  ]UEPE Melhoramento de Suínos
	[  ]UEPE Suinocultura
	[  ]UEPE Nutrição e Produção de Ruminantes
	[  ]Ranário Experimental/DBA

	[  ]UEPE Produção Animal em Pasto

	[  ]CEPET Capinópolis
	[  ]Piscicultura/DBA
	

	[  ]Laboratório de Nutrição e de Comportamento Alimentar de Peixes e outros Organismos Aquáticos – LabNUT - DBA


	[  ] Outro. Descreva: _______________________________________     CNPJ/CPF: ___________________
Endereço: ____________________________________ Responsável: ________________________________
Incluir termo de consentimento.



* UEPE: Unidade de Ensino, Pesquisa e Extensão.
O proponente deve priorizar a obtenção de animais de fornecedores credenciados no CONCEA.

Animal silvestre? [  ] Não    [  ] Sim. Número da solicitação ou autorização do SISBIO ________________
O animal é geneticamente modificado? [  ] Não    [  ] Sim. Número do CQB _______________

6.2. TIPO E CARACTERÍSTICA

	Animal
	Raça/linhagem
	Idade
	Peso
	Quantidade
	Subtotal

	
	
	
	
	Macho
	Fêmea
	

	Anfíbio
	
	
	
	
	
	

	Ave
	
	
	
	
	
	

	Bovino
	
	
	
	
	
	

	Bubalino
	
	
	
	
	
	

	Caprino
	
	
	
	
	
	

	Coelho
	
	
	
	
	
	

	Equídeo
	
	
	
	
	
	

	Ovino
	
	
	
	
	
	

	Peixe
	
	
	
	
	
	

	Suíno
	
	
	
	
	
	

	Outro: 
	
	
	
	
	
	



6.3. MÉTODO DE CAPTURA (somente em caso de uso de animais silvestres)
	


Deve incluir não somente a descrição detalhada dos equipamentos utilizados na captura, como também estratégias para minimizar o estresse sofrido pelo animal capturado, inclusive durante eventual transporte, manipulação e marcação. Animais deverão ser soltos na mesma região de captura e nas mesmas condições nas quais foram capturados, conscientes e alertas.

6.4. GRAU DE INVASIVIDADE: ______ (1, 2, 3 ou 4)

INDIQUE, ACIMA, O GRAU DE INVASIVIDADE (GI) CORRESPONDENTE - definições segundo o CONCEA: GI1 = Procedimentos que causam pouco ou nenhum desconforto ou estresse (ex.: observação e exame físico; administração oral, intravenosa, intraperitoneal, subcutânea ou intramuscular de substâncias que não causem reações adversas perceptíveis; eutanásia por métodos aprovados, após anestesia ou sedação; deprivação alimentar ou hídrica por períodos equivalentes à deprivação na natureza). GI2 = Procedimentos que causam estresse, desconforto ou dor, de leve intensidade (ex.: procedimentos cirúrgicos menores, como biópsia, sob anestesia; período breve de contenção e imobilidade em animais conscientes; exposição a níveis não letais de compostos químicos que não causam reações adversas graves). GI3 = Procedimentos que causam estresse, desconforto ou dor de intensidade intermediária (ex.: procedimentos cirúrgicos invasivos, conduzidos em animais anestesiados; imobilidade física por várias horas; indução de estresse por separação materna ou exposição a agressor; exposição a estímulos aversivos inescapáveis; exposição a choques localizados de intensidade leve; exposição a níveis de radiação e compostos químicos que provocam prejuízo duradouro da função sensorial e motora; administração de agentes químicos por vias como intracardíaca e intracerebral). GI4 = Procedimentos que causam dor de alta intensidade (ex.: Indução de trauma a animais não sedados).

Os materiais biológicos destes exemplares serão usados em outras atividades de pesquisa/ensino/extensão? Quais? Se já aprovado pela CEUA, mencionar o número do protocolo.
[  ] Não    [  ] Sim  Quais? ______________________________________________________________________

6.5. CONDIÇÕES DE ALOJAMENTO E ALIMENTAÇÃO DOS ANIMAIS
Comentar, obrigatoriamente, sobre os itens abaixo e as demais condições que forem particulares à espécie.
A estrutura física de alojamento dos animais deve estar de acordo com o Guia Brasileiro de Produção, Manutenção ou Utilização de Animais em Atividades de Ensino ou Extensão do CONCEA para a espécie. A densidade populacional, temperatura, tipo de forração, manejo dos animais, tipo e tamanho do alojamento, entre outros devem estar adequados para a espécie, linhagem, genótipo e comportamento do animal e o procedimento experimental proposto.

6.5.1 ALIMENTAÇÃO E FONTE DE ÁGUA
	






6.5.2. AMBIENTE DE ALOJAMENTO
	[  ] Gaiola  [  ] Baia  [  ] Piquete  [  ] Aquário  [  ] Tanque  [  ] Outros: __________
Tipo de cama (maravalha, estrado ou outro): 
Exaustão do ar: [  ] sim ou [  ] não
Temperatura: 
Tipo de cobertura: 
Manejo dos animais: 
Método e frequência de limpeza: 
Descreva a estrutura de alojamento: 



6.5.3. LOTAÇÃO E NÚMERO DE ANIMAIS/ÁREA
	Número de animais por gaiola/galpão/tanque: 
Área disponível por animal: 





6.5.4. LOCAL ONDE SERÃO MANTIDOS OS ANIMAIS DURANTE A ATIVIDADE

	[  ]UEPE Forragicultura

	[ ]UEPE Nutrição e Produção de Aves]

	[  ]UEPE Caprinocultura e Ovinocultura
	[  ]UEPE Cunicultura

	[  ]UEPE Equideocultura

	[  ]Gado de Leite
	[  ]UEPE Gado de Corte
	[  ]Ranário Experimental/DBA


	[  ]UEPE Melhoramento Suínos
	[  ]UEPE Suinocultura
	[  ]UEPE  Nutrição e Produção de Ruminantes 

	[  ] UEPE Frigorífico Escola      

	[  ]UEPE Produção Animal a Pasto

	[  ]CEPET Capinópolis
	[  ]Piscicultura/DBA
	[  ]UEPE Aquicultura

	[  ]   Laboratório de Nutrição e de Comportamento Alimentar de Peixes e outros Organismos Aquáticos – LabNUT - DBA

	
[  ] Outro Descreva: ______________________________________________ CNPJ/CPF:____________________
Endereço: ___________________________________ Responsável :________________________________



* Caso a atividade de ensino/extensão seja conduzida em dependências alheias ao CNPJ da UFV, deverá ser anexada a autorização da CEUA responsável pelas instalações ou o termo de consentimento, disponível em www.ceuap.ufv.br, em caso de atividade de ensino/extensão conduzida em propriedade particular que não possui como objetivo principal produzir ou manter animais para atividades de ensino ou extensão.

7. PROCEDIMENTOS COM OS ANIMAIS NAS ATIVIDADES DE ENSINO/EXTENSÃO

7.1. Atividades de ensino/extensão cujo objetivo é avaliar o efeito do estresse/dor intencional nos animais
[  ] Não
[  ] Sim
     [  ] Curto    [  ] Longo
     [  ] Estresse térmico    [  ] Estresse físico    [  ] Dor    [  ] Outros: ____________
	


Justificar projeto cujo objetivo é avaliar o efeito da dor, lesões, estresse. Ex.: estresse térmico, físico.

Utilize as tabelas abaixo para o preenchimento de fármacos. Copie, cole e preencha a tabela, quantas vezes forem necessárias, até que todos os fármacos sejam contemplados. No campo "fármaco", deve-se informar o(s) nome(s) do(s) princípio(s) ativo(s) com sua respectiva Denominação Comum Brasileira (DCB) ou Denominação Comum Internacional (DCI).

7.2. USO DE FÁRMACO ANESTÉSICO
[  ] Não
[  ] Sim,
	Fármaco
	Dose (UI ou mg/kg)
	Via de administração


	
	
	

	
	
	

	
	
	



	




Justificar o NÃO-uso de anestésico em caso de dor, quando for o caso. Os anestésicos são de uso somente para procedimentos cirúrgicos.

7.3. USO DE RELAXANTE MUSCULAR
[  ] Não
[  ] Sim,
	Fármaco
	Dose (UI ou mg/kg)
	Via de administração


	
	
	

	
	
	

	
	
	



	




Justificar o NÃO-uso de relaxante muscular, em caso de estresse, quando for o caso.

[bookmark: _Hlk182313661]7.4. USO DE FÁRMACO ANTI-INFLAMATÓRIO/ANALGÉSICO/ANTIBIÓTICO
[  ] Não
[  ] Sim,
	Fármaco
	Dose (UI ou mg/kg)
	Via de administração

	Frequência

	
	
	
	

	
	
	
	



	




Justificar o NÃO-uso de anti-inflamatório/analgésico, em caso de dor, quando for o caso. Antes de administrar um fármaco analgésico em um animal doente, deve-se consultar um veterinário e seguir as recomendações sobre o fármaco a utilizar. Caso a utilização de anti-inflamatório/analgésico seja no pós operatório, preencher o item 7.8.2.

7.5. IMOBILIZAÇÃO DO ANIMAL
[  ] Não
[bookmark: _Hlk182313719][  ] Sim. Indique o tipo e frequência (número de vezes/minutos/horas): _________________________

7.6. CONDIÇÕES ALIMENTARES
RESTRIÇÃO ALIMENTAR
[  ] Não
[  ] Sim
     [  ] Restrição alimentar durante toda a atividade
[bookmark: _Hlk182313829]     [  ] Jejum para coletas, pesagens ou pré-abate. Duração e frequência (número de vezes/horas):

	Justificativa:





7.6.1. RESTRIÇÃO HÍDRICA
[  ] Não
[  ] Sim. Tipo, duração e frequência (número de vezes/horas):

	Justificativa:





7.7. CIRURGIA
[  ] Não
[  ] Sim,
    [  ] Única
    [  ] Múltipla
	Descrição:


Qual(is)? No mesmo ato cirúrgico ou em atos diferentes?
Descreva sucintamente o procedimento cirúrgico.

7.8. PÓS-OPERATÓRIO - RESPONSÁVEL TÉCNICO PELO PÓS-OPERATÓRIO

	[bookmark: _Hlk182314172]Nome: 
	CRMV: 

	Instituição: 
	Telefone: 

	Departamento: 
	E-mail: 



7.8.1. OBSERVAÇÃO DA RECUPERAÇÃO
[  ] Não
[  ] Sim,
Período de observação (em minutos/horas): ____________________________________________________

[bookmark: _Hlk182314229]7.8.2. USO DE ANTI-INFLAMATÓRIO/ANALGÉSICO/ ANTIBIÓTICO PÓS-OPERATÓRIO
[  ] Não
[  ] Sim

	Fármaco
	Dose (UI ou mg/kg)
	Via de administração
	Frequência
	Duração

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	


	




[bookmark: _Hlk182315587]Justificar o NÃO-uso de anti-inflamatório/analgésico/antibiótico no pós-operatório, quando for o caso.

7.8.3. OUTROS CUIDADOS PÓS-OPERATÓRIOS
[  ] Não
[  ] Sim

	Descrição:





Ex.: limpeza da ferida cirúrgica, administração de antibióticos ou outros medicamentos.

7.9. EXPOSIÇÃO / INOCULAÇÃO / ADMINISTRAÇÃO – USO DE FÁRMACOS PÓS-OPERATÓRIO
[  ] Não
[  ] Sim
	Fármaco/outros
	Dose
	Via de administração
	Frequência
	Duração

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	


Descrever a utilização de outras substâncias/medicamentos não citados anteriormente, como hormônio, lipopolissacarídeo (LPS), chip, dentre outros.

8. EXTRAÇÃO DE MATERIAL BIOLÓGICO
[  ] Não
[  ] Sim,
	Material biológico
	Quantidade da amostra
	Frequência
	Método de coleta

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	Detalhamento do procedimento:




Utilize esta tabela para o preenchimento de um material biológico. Copie, cole e preencha a tabela, quantas vezes forem necessárias, até que todos os materiais sejam contemplados.
Todo material biológico obtido do animal deve ser informado, mesmo aquele obtido após a eutanásia. Esta coleta, quando feita após a eutanásia, não tem qualquer impacto sobre o bem-estar animal.
O procedimento de retirada de material biológico deve ser informado no campo pertinente, com especial atenção à retirada feita de animais vivos. No caso de retirada de material pós-eutanásia e seu processamento, a descrição deve ser suficiente para a informação da CEUA sobre sua adequada manipulação e destinação, não sendo preciso detalhar estes procedimentos. Uma referência a artigo publicado deve ser suficiente para este detalhamento.
Considerando que o princípio dos 3Rs (redução, substituição e refinamento) da utilização de animais em atividades de ensino/extensão prevê a redução do número efetivamente utilizado, recomenda-se a obtenção de maior quantidade de informações de cada animal, ou seja, a coleta de maior quantidade de amostras biológicas de um mesmo animal é recomendada para diminuição do número de animais utilizados.

9. FINALIZAÇÃO
9.1. MÉTODO DE EUTANÁSIA

Método de insensibilização para abate humanitário de animais de açougue, conforme Portaria nº 365, de 16 de julho de 2021.

[  ] Não
[  ] Sim,
[  ] Método percussivo não penetrativo, seguido de sangria
[  ] Método de eletronarcose, seguido de sangria
[  ] Outro
	Descrição:


Devem ser incluídas, em detalhes, a metodologia e a infraestrutura necessária (local, material, equipamento) e método de confirmação da morte.
Portaria nº 365, de 16 de julho de 2021, disponível em:
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-n-365-de-16-de-julho-de-2021-334038845

Método de insensibilização química?
[  ] Não
[  ] Sim
	Método
	Fármaco/outros
	Dose
	Via de administração

	
	
	
	

	
	
	
	


	Descrição:




Devem ser incluídas, em detalhes, a metodologia e a infraestrutura necessária (local, material, equipamento) e método de confirmação da morte.

Método restrito?
[  ] Não
[  ] Sim,
[  ] decapitação,
[  ] deslocamento cervical
[  ] CO2
	Descrição:




Devem ser incluídas, em detalhes, a metodologia e a infraestrutura necessária (local, material, equipamento) e método de confirmação da morte.

9.2. DESTINO DOS ANIMAIS APÓS A ATIVIDADE DE ENSINO/EXTENSÃO
[  ] Transferidos para outro experimento
[  ] Devolvidos ao local de criação
[  ] Abate humanitário visando produção de carne
[  ] Eutanasiados
[  ] Outro:___________________________
	Descrição:




9.3. FORMA DE DESCARTE DA CARCAÇA
	Descrição, se for o caso.






10. RESUMO DO PROCEDIMENTO
	


Descrever o resumo do procedimento e relatar, com maior detalhamento, todos os procedimentos envolvendo o uso dos animais.

11. TERMO DE RESPONSABILIDADE (LEIA CUIDADOSAMENTE ANTES DE ASSINAR)

	
Eu, _________________________________________, certifico que: 

a) li o disposto na Lei Federal 11.794, de 8 de outubro de 2008, e as demais normas aplicáveis à utilização de animais para atividade de ensino/extensão, especialmente as resoluções do Conselho Nacional de Controle de Experimentação Animal - CONCEA;

b) este estudo não é desnecessariamente duplicativo, tem mérito científico e a equipe participante deste projeto foi treinada e é competente para executar os procedimentos descritos neste protocolo;

c) não existe método substitutivo que possa ser utilizado como uma alternativa à atividade de ensino/extensão.




Assinatura:                                                    Data: 



Será solicitado o projeto, respeitando confidencialidade e conflito de interesses. Quando cabível, anexar o termo de consentimento livre e esclarecido do proprietário ou responsável pelo animal.

12. RESOLUÇÃO DA COMISSÃO
	
A Comissão de Ética no Uso de Animais de Produção, na sua reunião de ___ /___ /_____, APROVOU os procedimentos éticos apresentados neste Protocolo.


Assinatura: ______________________________
                       Coordenadora da CEUAP-UFV

A Comissão de Ética no Uso de Animais de Produção, na sua reunião de _____/____/____, emitiu o parecer anexo e retorna o Protocolo para sua revisão.


Assinatura: ______________________________
                      Coordenadora da CEUAP-UFV
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